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Pré Revolução Industr ial

❏ Economia pr edominantemente agr ár ia; 

❏ Tr abalho manufatur ado - ar tesão; 

❏ Domínio sobr e todo o pr ocesso;

❏ Século XIV - tr ansição oscilante;

❏ Ascensão da bur guesia!

❏ Escambos  x  dinheiro. 

❏ Revoltas camponesas e doenças.



O Fordismo

❏ Pr odução em massa;

❏ Fr agmentação da pr odução;

❏ Redução de custos;

❏ Aumento da capacidade pr odutiva;

❏ Baixa Competitividade Industr ial;

❏ Tay lor ismo.
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Os Tipos de Fordismo

❏ For dismo genuíno (EUA);

❏ For dismo híbr ido (JPN);

❏ Flex-for dismo (Alemanha ocidental);

❏ For dismo implementado pelo Estado (Fr ança);

❏ For dismo democr ático (Suécia).
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Cr ise do Fordismo

❏ Cr ise da economia na década de 60:

❏ choque do petr óleo;

❏ instabilidade do mer cado financeir o;

❏ aumento da ofer ta  x  queda da demanda.

❏ Cr ise do sistema de pr odução:

❏ desmotivação e r esistência dos tr abalhador es;

❏ for talecimento dos sindicatos;

Queda das 
taxas de 

r entabilidade 
e empr ego!
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Início do Toyot ismo

❏ Satur ação da demanda por  bens dur áveis;

❏ Reconquista do mer cado consumidor :

❏ Pr odução flexível.

❏ Japão, 1950;

❏ Pós 2ª Guer r a - r ecuper ação do país 

destr uído. 



A Produção Flexível

Inovações or ganizacionais no inter ior  da fir ma capitalista:

❏ Sistema J ust-in-Time: “pr oduzir  somente o necessár io, e fazê-lo no melhor  

tempo”.

❏ Kanban: utilização de car tões par a

indicar o andamento dos fluxos de

pr odução em empr esas de

fabr icação em sér ie, buscando-se

chegar a um estoque zer o.



❏ Auto-ativação da pr odução: for mação de uma for ça de tr abalho polivalente, 

multifuncional, flexível e engajada;

❏ “Engajamento estimulado”;

❏ Linhas de montagens flexíveis;

❏ Lay out potencializado;

❏ Inovações de car áter  tecnológico.



Consequência do Toyot ismo

❏ Aumento da ter ceir ização ;

❏ Concentr ação espacial;

❏ pr ocur a por menor custo de instalação;

❏ Cr iação de blocos econômicos - pr ivatização de estatais e expor tação de capital

❏ Início da subor dinação política à economia.



Onda Neoliberalista
Defesa do Estado Mínimo

❏ Inter esse capitalista é pr ior izado em

pr ejuízo coletivo - pr ivatização da

sociedade (Per r y Ander son);

❏ Cr ise da identidade do tr abalhador ;

❏ Fundo público - antivalor .



Tese clássica do 

Neoliber alismo 

“O mercado é bom e 

inter ferências do Estado 

são ruins”



Considerações atuais

❏ Ao citar Mar x, Adr iano Botelho; A for ça de tr abalho é desvalor izada ao passo

que o uso de tecnologia é intensificado - Essa é uma r esposta que o capitalismo

encontr a numa tentativa de super ar as cr ises econômicas.
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Muito obr igado!

Per guntas?
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